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Defensor e Defesa
REBATENDO INFÂMIAS

O telegraplxo

XVI
•v

Depois de postas em evi-
dencia as contradicções pai-
paveis, resultantes do paral-
leio estabelecido entre os
differentes dados que me
foram official mente forne-
cidos sobre o telegrapho
estadual, e que incontesta-
vel mente traduzem a má fé
com que se pretende hoje
disfarçar tão immoral rou-
balheira ; passarei á ana-
lyse detida de cada uma das
differentes leis em que
para agir, se firmou o go-
verno, demonstrando fácil-
meute que a péssima execu-
ção, dada pelo poder exe-
cutivo ás alludidas leis, não
só trahiu o pensamento do
legislador, como foi a causa
unica do desbarato de tão
consideráveis sommas.

Allega a defesa ter sido
apresentado por mim, sob
n. 30, na sessão de 28 de
julho de 1C96, o primeiro
projecto de lei «creada no
Estado a propósito de con-
strucção de linhas telegra-
phicas.»

Realmente foi por mim
apresentado o referido pro-
jecto e, convertido posteri-
ofínente em lei, foi esta
sanccionada em 13 de agos-
to de 1896, sob d. 297, e
é do teor seguinte :

«Art. 1? Fica o pres>
«dente do Justado autoriza-
«do a concorrer com a me-

«fD não entra na cachi-
«monia de alguém que esse
«governo descuraudo mui-
«tiplos affazeres nesse afa-
«noso ramo do serviço pu-
«blico, unicamente por a-
«mor nosso e em bem da
«nossa economia, a tanto
«se abalançasse.»

Contra a falta de pudor
do defensor anonymo do
snr. Accioly, mais do que
eu, protesta a letra da lei
acima transcripta que, au-
torizando a despesa de no-
venta contos de reis com a
ligação das linhas telegra*
phicas da União a localida •
des do interior, declara pe-
remptoriamente que a mes-
ma quantia corresponde a-
penas á metade das despe-
sas nrcessarias para levar-
se a effeito o referido ser-
viço.

Iyogo, se o Dstado con-
corria somente com a meta-
de dos gastos, alguém ne-
cessariamente tinha de con-
correr com a outra metade;
e esse alguém só a União
podia ser, a quem perten-
ciam as linhas telegraphicas
que se pretendia ligar a lo-
calidades do interior do
Estado.

Iyògo havia entre um è
outro governo qualquer ac-
cordo, convênio ou combi-
nação, donde resultou a lei
que se discute.

A' lógica de semelhau-
tes conclusões nada de
serio se poderá oppôr;
entretanto, se para o snr.
Nogueira Accioly tem al-
gum valor' a palavra, em
bora fallida, de um ou-
tro Accioly, chamarei a sua
attenção para os seguintes
trechos «extrahidos do rela-
«torio apresentado por seu«tade das despezas neces- - - r —

«sarias para ligar ás linhas: "filho.» José Pompeu Pinto
«telegraphicas da Uu:ão-as! «Accioly> secretario do Inte-
«localidades do interior quei c(rior> em Junno de 1897» :
«lhe parecerem mais con-
«venientes.

«Interessando-se o vosso
«antecessor, perante o go-

«§ ,único. Nesse serviço' «verno federal, pelo proion
«poderá o governo despen- \ «gamento do telegrapho ter
«der até a quantia de no-| «restre até o Crato, conse-
«venta contos de réis., i «guiu-o somente com a con-

«Art, 2? Revogam-sè as; «dição de entrar o estado
«disposições em contrario.» í «com a metade das des-

Antes de entrar na apre
ciação da lei que acabo de

«pesas.
«Isto posto a Assem-

\..yy'. T

transcrever e das razões; «bléa Legislativa, por lei
ponderosas que determina- j «de 13 de agosto ultimo,
ram a sua apresentação, i «sob n. 297, autorizou-vos
lembrarei que um dos pon-! «a concorrer com a metade
tos da accusação por mim «das despesas necessárias
formulada contra o sr. No- «para a ligação das linhas
gueira Accioly, quanto á «telegraphicas da União ás
construcção do telegrapho «localidades do Interior queestadual, foi precisamente «vos parecessem mais con-
haver elle posto de parte «venientes, podendo, parao auxilio do governo fede- «esse fim, despender o .Es-
ral, que, mediante indemni- «tado até a quantia de no-
zação relativamente peque- «venta contos de réis.
na, por parte dos cofres do «Avisado o Director Ge-
Bstado, levaria a effeito o «ral do Telegrapho da au-
mesmo serviço. «torização conferida ao go-A defesa respondeu nos «verno pela lei citada, vos
seguintes termos | «declarou que na distribui-

«Antes de tudo é falsa a! <ção do credito para seme-
«coaretada engenhada por «lhante serviço não tinha
«Agapito. j«sido contemplado o mes-

«Nunca o governo fede-i «mo testado.
«ral propoz ao do Estado
gum tal accordo.

« E)is o motivo por que
«os pontos mais Joagin-

«quos doDstado resentem-
«se da falta de um melho-
«raraento tão importante.»
(Relatório citado, pag. 27.)

JEJis ahi plenamente jiiá*
tificada não só a apresenta -
ção por mim feita do pro*
jecto, posteriormente con-
vertido em lei, sob n. 297;
como tambem a afirmação
de um convênio entre o go
verno do estado e o da
Unia?, para o fim de ser
levado a effeito o melho-
ramento de que cogitava a
alludida lei;'Em vista do exposto rue
por si mesmo o castello de
cartas tão custosamente le-
vantado pelo inepto arti-
culista em defesa do pro^
prio amo, emergindo tri-
umphante, dentre o acervo
de sandices adrede aceumu-
ladas, a verdade dos factos
por mim articulados.

Assim o governo federal
prolongaria suas linhas te
legraphicas, ligaadoas a
estas ou aquellas localidades
do interior, que o governo
estadual designasse, mas es-
te entraria, condição sine
qua non, com a metade das
despesas effectuadas.

D'ahi segue se irrecusa-
velmente que a iTederação,
accedendo ao pedido do co
ronel Bezerril Fontenelle,
não agia «unicamente poramor nosso e em bem da
nossa economia»; coopera-
va, é verdade; para uma
obra de utilidade publica
para o Estado, mas, em
compensação, concorria es-
te, em partes eguaes, paraas despesas conitnuus.

% ninguém, de boa fé
contestará «tos vantagens da
proposta, que assim se po •
dem resumir:

1? correria o serviço a
cargo da Uniãir, que, dis-
pondo de pessoal habilita-
do, melhor ¦ o levaria a ef-
feito;

2? a par da mais perfeitaexecução technica, haveria
a mais rigorosa economia
pela assidua e competente
fiscalização dos trabalhos;

3? gosaria assim o Esta.
do das vantagens que am-
bicionava, com sacrifício
minimo para os cofres pu-blicos.

Tivesse continuado á fren
te da publica administra-
ção o coronel Bezerril Fon
tenelle e o convênio com o
governo federal se teria
realizado, pois só, por falta
de verba, fracassou naquel-
le momento.

Entretanto ao sr. Accio-,
ly aprouve enveredar poroutro caminho e as conse-
quencias desastrosas qued'ahi resultaram, foi a perda completa, como já ficou
demonstrado,,de somma ele-
vadissima, cujas cifras ex-
actas não me é possivel porora determinar, mas que
já se elevam a 738.164$085.

Agapito Jorge dos Santos

Ao inr. Secretario ia Fazeuia
Era, outr'ora, habito louva-

vel .-1os secretários de estado e
chefes de repartições publicasfazer cada un, annudmente, o
relatório do movimento da re-
partição a seu cargo.

Com os dados minuciosos,

Estado e que temos constante-
mente denunciado.

W tempo ainda de desfazer se
a impressão tristíssima que vae
causando tão imolito modo de
proceder, ajusta como é a nos-
3a reclamação, é de esperar
que seja attendida.

fornecidos pelos seus subalter-' f(ol^ „jQ~
noa, enfechavam 03.secretários ^«¦l^lwCib

o dafua
A! bala!,

detalhadasieuformaçõjs relati-
vas aos differentes ramos da
publica administração, o quetudo ia servir de base 4 men-

Maio.
._._ , -Dia 6. Quarta-feira. S-

sagem presidencial, por ocea- João Damasceno.

fÍ'Í!Í""r? 
tlaA83embléa, .% Ojor.nl do Accioly

Succedia,'muitas vezes, en- á*ndo Conta de tec ° in"
coutrarse nos relatórios p-ir i "3lvlduo J)sé Augusto, a-
ciaes dados mais completos e dherido, dil-o «chefe oppo-
mais preciosos do que nas pro-' sicionista 'de 

Livras»
PrD'ahfaSaffenS- . 

, ¦ | Alto lá! a ÒpposiçãoD ahi a praxe sempre ínalte-' „„ ""¦=.<¦¦. v
ravel de remetter o poder exe^ nunCa teve em qualquer
cutivo ao legislativo esses re- PonCü do interior ou da
latorios, qu-figuravam sempre capital, chefe de laia desse
como annexos ás mensagens que vem de banir-se para
ImíoJ^f0' ? í" a °%archia-j-í o dissemos'eram apontados como fontes .. J
de mais amplos conhecimentos. e 

Cornamos 
a repetir,

Assim se expressa,por exem- 9 tal José Augusto nun-
pio, o dr Nogueira Accioly ca exerceu papel nenhum
em sua mensagem de 1? de em Lavras onde, coitado !
julho d 1907:

«Ou|ros esclarecimentos miis
«minuciosos eacoutrareis nos
«relatórios dos snrs. Secreta-
«rios de 

"Estado, 
que.no des

cremos que o seu prestigio
não ia alem do batente de
sui porta.

E' uma perda que muito
«empenho de suas árduas fun- nos alegra, pois' nos veio«cções, têm sabido corresp-nf- livrar de ^ pobre ^«der plenamente â minha con*
«fiança, servindo com dedica-
«ção, lealdade e intelligencia
«á causa publica».

entretanto quasi um ann > é
passado, abriu-se e fechou se
a Assembléa, e ainda'ninguém
conseguiu, nem mesmo dentre
os deputados, lobrigar um só
desses relatórios, que, segun»
do somos informadas, de or-
dem superior, não foram or-
g,mizados.

Não é de admirar que isso
tenha suecedido pelo deparía-
mento da Justiça, onde tudo
tem corrido á revela, e menos
pelo do Interior, entregue á
inepta administração do filho-
secretario.

O que, porém, a todos tem
sido «excessivo milagre e cou
sa certo de alto espanto» é ver Benejicto.

sem opinião nem juízo, o
qual «com a sinceridade de
que é capazi.. é capaz de
cousa peiòr.

„,*„, Escreveu Arrudão
uma defesa ao Jiburú, on-
de se lê esta phrasé : «que
serve de espantalho.»

O Jaburu ? ah, de certo !
Aquillo é o Tutu pavoro-
se dos meninos chorões.

*.M Andava muito triste
o sr. Pau iá da Serra. .

Alguém, por vêl-o assim
atre/au-se a interrogar :

i —Morreu-lhe a galh-ga ?
—Tá bom, meu bem !—

respondeu o ho nem de S.

nivelado a gente tão ruim e
sem imputaçáo moral o snr.
Secretario da Fazenda que
sempre tivemos na conta de
íuiccionario hí.U2sto.

Assim pensávamos que o não
apparecimento do seu rektorio,
que deveria ter a data de ju-

O outro abriu uma bocc<
deste tamanho !

"B est.T !:
—»-$»0^-»—

Ultimas Nuvidades em luz
a.incandescente a álcool e a kerose-
ue. NA CASA COLLARES

Lê-ae na Republica dt

u„_ „ _ _ JM. 
h ntem, 6 de NLio, a se

nho de 1907, fosse motivado guinte local:
por embaraços independentes cCONGRATDIACfíi^
de sua vontade, como demora ^ui\UKAiULAÇOas
na publicação ou cousagseme' "^ sr» coron' 1 Tiburcio
laante. de Paula, Presidente em

Entretanto . informam nos èxe/cio, recebeu os semin-
que o^referido^relatório, inicia- {Us telegramas de conVrado apenas, foi atirado a cesta, i ~ , , 

^^w*
dos papeis sujds* curvando se tuiaff°'3s /"* data de hon-
o snr. Secretario, como seus f'em"
collegas, a ordens termiuan- Maranhão, 4—Congraíu-
tes vindas âoaUo. ' lando -me com V: Sxcf. pe-E tanto mais lastimável é o ' Ta a-*- ~\kr;Ák , ,
facto que denunciamos, quanto ^ 7 

*, ên °*? da .dsSCT°/
parece ter por fim oceultar BfrU do Brazl!» envl° a V-
cuidadosamente o desvio de ^xc^ effetuosas saudações,
dinheiros públicos, cuja fisca- —B^nedicto Leite, Gover-
lização, por parte do contri- nador.»buinte e da imprensa opposi- ir' ,
cionista.se tornará assim absow V?Jam 3 quant°s andam
lutamenie impossível. ,aquellas cabeças!..

Nem estamos loage de acre-, ^^^ 
^^ditai o, quando o snr. Secreta-

rio da Fazenda é o primeiro a
dar corpo a aceusações tão de-
primentes ao seu caracter, recu
sando &ystcmaticamente quaes-
quer certidões tendentes a
esclarecer o publico quanto á
recta applicação dos dinheiros

dRodopho Theophilo ráfciran-
o -se temporariamente desta
capitai, deixa encarregado do
serviço da vaccinação a illm? Sr
Dr. João da R-chi. Moreira,
que vaccinorà todos os dias das
11 horas da manhã ás 2 hovus
da tarde, gui seu coáulturio, ádo Estado.

Apezar de tudo não pode- PJ".rmfuna Theodorico.
mos crer na sua coparticipação' -A^ffaa S» Louieaço .
nos assaltos continuados de que JP»»™»1.?01 sa!s mediciaaes, d'uma
tem 8>4o mm t> TMmn «> 5TSS,Z-'"""''mn 
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Ha poucos dias estive*no ce«
miterio de S. João Baptista,
aonde fora em piedosa romã-
ria atraz o caixão de um po-bre amigo. . '

São sempre curiosas para
mim essas visitas; levo a ellas
a curiosidade compassíva e
receiosa do indivíduo que es-
tudasse, em frente o cbristal
de um espelho, a marcha terri.
vel e lenta de uma chaga quelhe viesse de ha muito corro-
endo a face. E' no meio das
sepulturas que bem entendo a
miséria desta nossa ephemera
vida...

Assim, sem o perceber, acheí-
me nesse dia a vagar pela mal
definidas aléas—entre as ca-
cacumbas do primeiro plano —
a ler cada epitaphio, a recom-
por acontecimentos, a construir
recordações...

Scismei nas nrg-ms de toda-
gente, suspirei dis minhas
próprias maguas...

De repente estremeci á leitu-
ra de um nome! Era alli! eu me
encontrava juato á louza de
mármore branco sob que des-
cançam as cinzas de Tiburçjo
Rodrigues !

Ha nomes que bastam ser
pronunciados e a gente curva
logo a fronte para os respei-
tar melhor.

Tiburcio Rodrigues é um
desses—symbolo de uma epo-
cha, apóstolo de uma idéa.

Sereno, impassível,, deno*
dado, soberbo, desconhecia o
medo—tinha a coragem ea
impavidez stoica de um con-
vencido, e o colação generoso,mais inflexível e recto, da in-
flexibilidade e rectidão da pro»'
pna Justiça.

Eu não sei de um entre vÓ3
que o desconheça. Duvido de
alguém que ouse mover a ca-
beca duvidosa.

OREBATE-eis ahi o cam-
oo de pekja onde passou,
fulgindo gloria e audácia, o
vulto do homem.

Inda o lembro bem, inda o
lembrava em face da 'pedra,
mortuaria e significativa quea admiração carinhosa de amii
>"os fez cullocar naquella se«
pdtura modesta.

Caso me tivesse • alli desap«
parecido a lembrança, lá esta.
va um fale simi/e do REBATE
-aquehtí celebre numero de 31

de- Agosto de 1898, editado
em 2'.1 edição e onde o famoso
artigo A' BALA!. .. ensinava
4ue a vergonha dos escravos
brancos só podia ler lavada no
cangue torrenluoso dos des*
petas.

J a era então o senr. Accioly
o tyranno desta terra que das
pnmjiras fora, entre as das re*
giões brizileas, a gritar em
prol dos livies idéaes demo-
craticos.

Já entSo o seaí, Accioly,
com dois annos de sua gover*nação principiada á 12 de Ju'
lho de 1896, levantava clamo»"es èm toda parte contra os"
feios desmandos que vinha pra-»t:cando como administradof
da rés publica.

Já então o senr. Accioly
mandava com a sua fuiça pu.licial arrastar par^ fora de um
jornal o redactor do mesmo
por ter ousado gritar a ver
dade.

E já então do seio dos va-«
lentes sabiam palavras de ar-
rojada revolta—desassombra-
das, sinceras, incendiando o
coração popular, retalhando a
face deslavaüa dos bandidos
do poder, como um tagante
de fogo.

Tiburcio Roddgues escre^
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Furadela
r

De súbito, porém, o
act< r ficou, suspeu&o e dí-
fiicto couio não sa.ben!o o

veu, tio calor da epocha, o ar-
tigo A' BALAL..—e todos os
lábios murmuravam, e toda gen- ip em
te se admirava da ignomínia de .:<xld^1. M-ák&tà que dizer. Viram no. então, f»£;
se permittir ainda na livre ter- gíria própria da impura au? nos,
ra cearense a implantação abu. chamamos um furo ; toda dirgir-se ao p^nto gesticü niu,
Sví e degradante dé um regi- via se parece, e diremos lando. e o publico, tomand,

uma... 
furadela. »«? P™ «*$ 

f$ %*cf>
O snr. Eduardo Saboya regosi3p^Be anteapamente,

éo indigitado á cadeira D súbito, «Polichinello»

Tontos e IPonías

meu de rapinagens e bandius-
mos. II „.,'^WAl...— gritava Ti-

E, dez an-
A'BA

burcio Rodrigues
no"s vieram accumulandò mais. que o snr. Barril deixou atirou com o gorro ao chão,

degradações, maiores misenas ;afra na Camara-premio agarrou nW cadeira e eu- ...
e tenebrosos crimes ao homem ^ e g^ft a trou a descarregar comella o rn.no

cem mil vezes miserável, ódio- se tornarem horríveis pancadas sobre a, W

O «Só/- ei# Militar d íçdo ajudante
das ordens de sííí Tiburcio, mostrou

os Sfguiutes versos da lavra do
tre tadista, para serem can-

tados no dia em qüo sahir do podar :
«Meu eoração se alevanta
Na dó qui fdis inspira;
— Quem oanta seu mal ispunta,
Pur isso eu quero canta !

Eu cuidava qui era serb.
Di verdade prisidente I
Mais porém, eu tomem quero,

s.6 intendente...

I!

1 a - a ,,'mi todos os que se tornarem .
"l&Z^ltoU** da senhores dos segredos te cúpula. O pubhco estorem

«XETSuta «*> toiufe. nebrosõs d'aquella cova de se a nr e dava palmas como

ctou com o seu fumo de liber- Cac0> si constituísse uma assem-

s uum fais mal seu doto,
Munto feliz fui iuté;
Vossa incelenola engano
Pru quô tive boa fé.

Agora o geito .é cÔdG
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ciou com u wu i«-«--:— v-aco. ,, x ,, .. "6," •—*
dade' os ares irrespirave^e, pafa substituir 0 sr. Sa- bléa de creanças. O «Poli. 

gg^pg»
pestilentos da mesma ^^j^- 

sabem ueffl? 0 snr. chinello» collerico era o que
P0A'CbÍlâ! - convidava! Raymuudo Arruda, que por faltava na serie de « Polica. -,

Tiburdo RÒd*:i^s - QUfí SUa vez será substitido pelo nelios, que acabava de des-,

VALIv O SACRIFÍCIO/D£J.mri j^avor como director filar em acena. >
CINCO OU SEIS PARA A , | Quando a alegria era mais

Num tem p'ra ondi corro...
Apoia, o besta fui eu I

Mais porém, pr'a consola,
Meu coração tão aflicto,
Eu vou já me arretirá
Lá p'ró meu Son Benedicto,

CINCO OU Sfâg Wm& do Ivyceu.
salvação m Müirob, ^
MIL ?.. .-E de* annos decor-1 ™á** ^ 

^ & 
,. 

^ ^ ^ chamá(
reram-dez annos de sofE/i- amo snr. Arruda. desenfolaudossè ArresPondo: ~*wro° *ue !¦»

dez annos de avilta-; $ tem razão em dizer, cio palco e aesenroiduuu».be

) lyyLcu. -* /" ,• ÍA Si poiém, me assuc6Jê
Graças a Deus ! d;rá por dilirante, o actor tirou-íora oondo o governo finda,

- -1~I-^~ « n.iUiM i nnrfar O di>ti"

mentos,

FUNDADO A 1? DE

JUNHO DEi 1900

Mudou* se para o
prédio nV M da rua Se"
nador Pompeu (Subrado).

Este edilicio, onde por
muitos annos fuuccionou
o anügo Gymuaiio Cea-
rense, acaba de passar
por uma oompleta retor-
ma, offerecendo, assim,
as melhores condições
de hygiene e satisfazendo
as exigências da pedago-
gia.

Possue vastos e areja-
dos dormitórios .para os
alumnos internos, espaço-
sos salões para aulas e
grandes refeitórios.

|0 DIRKCTOB,

Odorico Castello
Branco.

Francez e uiu

A musica do acompanhamento é bo-

cão, dez annos de roubalhei-iporque é bein certo que, então um lance horrível, nua e da lavra do mesmo sr. Sorteio
ias. Accioly mais fundo cavou ^ ^ mudarem os ventüS, Vo boruco do ponto snhm ^^j
no coraçã-) do Estado, beben • finalmente essa um b-omem arrastando^se, nmnrita nn» i|irtí,Vi||íq
do-lhe a existência. ,s- s« 

ff WÊ^WÊ coma cabeça cheia de feri-, . WM 1 WJ| ENRIQUE PINTO-
a»-rat.a ! —dizaTibur- encantada cadeira ae ae- ™Tj$ ^ v ^ r- uc-üdutoa rrimãs. Ur

cit g&tL:' Mil! VEZES putado federal por que s«s mentos e o rosto escorrendo r FkRKEIRA GO MhS leç

¦ A MORTE QUE ESTA VI. 
^iraha boffl tempo. «angae j o ufeui ponto, 

^C m^fa fo mM c.ona 
*'^?*»*r*

DÀ DE ESCRAVOS BR A N^ Secretario da. Fazenda, aggredido com a cadeira ca, das 4 ás 61101 a> datar
COS SujM O GOZO DA comparticipe das^ P^o actor, caiu morto no Vende se a fazenda San- d^ e das 8 1/2 ás 9 12 d;
LIBERDADE l~E « »era «beto e comp^^ da ^ 

^^ no ^^ ^

X^TZi 
'cbafat 

pelo S uma poderosa arma nas O publico teve um mo. pio de Q.i.eramobim, a ^ecerona também em

chicote do autocratismo... I mãos do snr. Arruda. ^ento de pânico, muitas se-
• E. relembrando o REBA-! / . . » nhoras desmaiaram e outras

TE e a sua epocha, fiquei me ^^^Vatoa. Noti- fugiram percipitadamente,
numa scísma lònjçáj alli ao pe cja arevJsta ^a Nature que está or- espavoridas e OS homens sal-
da sepultura de Tiburcio, re. 'ganisada uma sociedade internacional . á _ _ iniDedir
costado á casuarina triste que uara a destruição dos ratas, devendo taram áBceüd para impedir

estende sobre a louza de ™ convidados a adhenr os governos a fuga do assassino,
mármore branco a sua rama ,\^dVdSnw de toda a es-' «.Jolichinello» corr« con-
gem amiga e protectora... jpecie que o"rato causa, é um venhi- vulso pelas coxias e corre-

ta«CeXf AÍlÍ melhora1; @tô SíSS^lS? doreS.^ 
^11 M *

tamente 1 Acalentei me mor no ^.^ gua nd1Cula figura adqueri -
peito 0 odioe a revolta qu- se Tüdos os processos empregados até ,r(,(r;.n a<5nPrtn
têm accumulado n'alnia cea- agora têm sido insuficiente: um ca- 0-0 um trágico dbpe^iu.
rense no penoso decennio quedai de rato« gera, em um anno, uma Quando conseguiram a-
..: i&^á&SÀ-À: Sonti' 1-11 J Prole de 800 roedores ' M.¦ Inschlag, „„ i - +i.^;u ^^^ f.

dez kilometros, mais ou casas particulares mediante

menos, da estação de Uru- ajuste prévio.
quê, com quatrocentas e ^sino theonco e prati.
sessenta braças de terra e c0 -'
mais urna posse e as bem, Rm Senna Madureira,4^-

feitorias constantes de.uma
casa grande, uma pequena,
curraes novos e uai açua^e
de pedra e cal actualmente
arrombado.

Casa Amaral
Rua Formosa, 124
O abaixo assignado uni

.vimos atravessando- Senti ru
concen-

Quem pretender fazer ne- co dono deste antigo esta-

í/ocio dinia-se ao proprie- belecimento de ferragens

r^XZT^l^i: garral-o, tremia com todos fario Samuel Fernandes, em querendo retirar-se do com.
ou 

a Car- mercio vende com grandes
los Cordeiro, iieiità capital vantagens, para o compra-

á rua Senador Pompeu, dor, o dito estabalecimen-

agencia
de i-áõe:

DE
Francisco S. a miiuo
8a-Kua IToi^tioza. -82
Estará aberta nos diasuteís

das 61/2 da manhã ás 6
da tarde e nos dias santi.
ficados até ás 11 da manhã

Encarrega se da venda
de moveis, mercadorias,
prédios, terrenos e tudo
quanto for vendivel, dentro
e fora da agencia.

Suas vendas serão feitas
exclusivamente a dinheiro
pagas na oceasião da entre,
ga-

Pagará aos seus comrm>
tentes dentro de 24 horas
e também para os que qui-
serem embolsar, logo após
o leilão.
Depois de decer do throno

e refrescar a garganta
secca pelo apregoamento do
leilão, poderão cerrer sobre
elle leiloeiro, que jamais
dirá ao freguez: —venha
manhã. 1

Não acceítará no leilão,
lance do dono da mercado-
ria, podendo porem, accei.
tar diías mercadorias, a
preços limitados.

Depois do^artello fen-
dendo o ar, cahir pregui-
cosa mente sobre a banca|
atalmente estar vendidoo -
fobjecto, e apto - lono d'eo
Ia, a ouvir a niizicd do
leiloeiro,

Exceptuando ás horas em
que durar o leilão^ o leiloei-
ro estará sempre prompto
apagar o objecto vendido.

paludosa das regiões da borra
cha.

Não sei... Talvez me ani-
massem de seu jazigo as cin
zas de Tiburcio. Talvez !

Certo é que Ireme ainda esta
mão que me guia a penna—co
mo se desconhecido poder a
estivesse impelliudo. Indago á
roda de mim, quero saber o
que nos impede a acção.

Pois não chegam tanto sof-
frer e tanta ignominia ?!...

Já é bem tempo de encerrar
esta pagina iníame da nossa
historia politita, fechando o
pxpirante periodo -administra-
tivo com a BALA que é sem
duvida o maiuor ponto-finai
para situações desta ordem.

Já é bem tempo I...

Jaclc.

n? i40.

. •- .- les- os cascavéis que lhe orna Oiiveranv.bimtrado rancor de todas as vi- Peza de 18.200 francos, se conseguirá f . rnt1fpçtt;.nfio rv- ^ Z >'',;" '
cf-mas que o iguete accioiy-1 destruir 160.000 ratos; o remédio ap- vam o lato, coniessanao.cy .

W\z«^^ nicamente,' que matara o
do e morto -os.que se finaram | gggSg! tM& TtZl desgraçado panto, por nma
na s»ua terra e os que foram de um bacilio. frivolidade : porque lhe ha-
encontrar a morte na iufecção o Dr. Neuaianb descobriu um ou- v^a inu.tilisa.do um effeito- tro, ínnocuo para qualquer animal via ^u""1»11"" 

L" . u wu
menos o ratu. o governo ajiemão cômico^ atrazandc-se em
obteve culturas deste bacdlo e o mi- , ., entraria piti umanisterio da agricultura recommendou dar lüe a entraüa em uma
seu emprego. SCena.

Foram feitos ensaios na Dinamar-
ca. Suécia, Noruega, Rússia e In-

f

i FlawÉ Andrade
Recebeu variado sorti

mento de drogas, especia-

to
í Vende também o prédio
em que ,se acha o negocio

1 caso convenha ao compra
dor.

Arai 0. Amara 1
. , L1,,,  .... V

Mencâo

Oolla-Tudo -Éncomra-se na
CASA COLL \REá -6. rua Formosa
n?43

Até 30 de Junho de 1908—cs do
]$000 de tíí estampa e as impressis
na Inglaterra.

As de 3$000 de 6*, 7Í, 8? esram
:pas e às impressas na Inglaterra.

•Até 30 de Junho de 1908

De5$000de8í. 9? e 10 estampa
De 108000 d-* 8? 9?
De 208000, 508000, 1008000, .

2(}0$000 e 50080U0 impressas na In-
7'glaterra.

glaterra. ,
Combatidos com o remédio de Neu-

matin, os ratos contribuem para a pro-
pria destruição, transmittindo-se o
micróbio mortífero, que se multiplica
por roiihões em 24 horas. Ha que re-
ceiar que, ao cabo de algum, tempo,
se unmunisem contra o bacilio; mas,
os dinamarqueses acabam de desço-
brit um virus, absolutamente inoffen-
sivo a todos os animaes e multo effi-
caz contra os raios, .mesmo quando
o bacilio de Neutmnn se frustra.

—*4*o-^-*—
Um actor liomicida

No Partenope, de Napo-
les, estreou se-ha dias, uma

peça cômica intitulada Pçli-
ckinello,estando a sala com *'

pletamente cheia. i
Pohc/iinello.q\ie é o typo

mais popular de Nápoles,
era desempenhado pelo ac-
tor cômico Calace, o mais

Cirurgião Oe«rtista-Db. üdades pharmaceuticas, sa—
de Sodza Pinto— Consulto- ...

rio-Rua Foimoza
BRADO -Consulta
da tarde.

u4_so. bonetes ífedicinaes e per-
das 8 as 4 fumados, irrigadores, pas-*

tas, tônicos, loçõfis etc. etc,
v,«àovibento do Porto p;;;-:^:^x

á distiricta classe medica e ao
publico que está munida de

Vapores €spérados
DO NORTE

Nao. Atigâis , .
lng. Fluminense . 1
Ní.c. Geará.
flíic. S Francisco.
Al. Mio Grande.

DO SUL
N..C Natal. . ,
Níic. Sutellüe . ,
ISao. Goyas. . ' ¦
Nac Maranhão' .
Nao. Brazil

8
8
8

11
14

8
8
9

11
18

liaria toei
De ordem do exm? snr.

Presidente da «Sociedade
Mutuaria Cearense», convi-
do a todos os snrs. sócios
da referida sociedade a fim
de comparecerem no d'>a :7
docorrente, ao meio dia,íiíim

medicamentos de primeua de se proceder a eleição da
nova directona no futuro
biennio, deaccordo com os

noite; e que re» Secretaria da «Sociedade
cebeu novos apparelhos^e Mutuaria Cearense,» 7 de" 4" 

Maio de 19O8.
O Io Secretario

qualidade para o receitua-
rio medico, attendendo a
todos a qualquer hora do
dia ou da

reactivos pira analyse de
urinas, podendo pesquizar
e dosar com precisão as
substancias normaes (uréa,

E' bom não esquecer a.
classe infeliz que mais tra-
balha e soffre neste vai de
lagrimas —os pobres \:cu
cionaes.....

Motta & Irmão, a Rua
Formoza n? 82, contigou á
Agencia de. leilões, continua
a ter sempre grande depo-
zito. de capim secco (o fres-
co produz diarréa) alfafa,
farello de trigo e arroz, mi-
lho são, assucar mascavo,

Pesiduo ' de caroço de
Algodão a loo leis o kilo.
¦ Tem também para ven-
der uma grande partida de
café deAratanha.

Milho, em partida de sa-
cas, faz-se grande redução.

RUA FORMOZA

a

Gorreio
As malas que o vapvr «Na-

¦- td» tem de conduzir para oa
querido dos napolitanos, e o p0rtoe doCamocim fechr se-ão bumina, assucar, bile, san»|

'" 
papel tinha effeitos tão im- amonhá de 8. gue, pús, urubilinã, indicão'

previstos, tão cômicos, que' l^cebor-Ee-áo impresso? sté acetona, diazo reacçào, etc).j
f^Q íxsnprtqrWf.o rnmpriMm ás 10 í[2 hüra3 da manhã do 8;¦". -- Ios espectadores começaram 1^ 

^^ ^ ^ Prcços sem competência
logo a rir na primeira scena. 9 12 h irM da manh de 8 R QpnaflnP Pfinin^ll 90(1

A obra era um commen-, n. *aa *,« ,, ^^inr^á &L üud üuüuUUi fülUPüll, L\i\l
tario da universidade

Miguel Fernandes Vieir

1 ácido ' urico, phosphatos,' ^f^StÜLIXia.Cld.^
chloruretos, sulfatos, carbo.. , 

"•

natos etc.) e anormaes (ai- Tosses, Rouquidão,Bronchi.
tes e Asthma, curam se
facilmente copi o ÂSTH-
MACIDA

DE
Horacio Nunes

:¦ Picam ora circulaçiSo
De 1$000 de 7? e6tampa
D« 2$000 de 9a c
De 58000 » Ha < .
Del0$0!)0)i 10 « impreasB

na casa da moedasa
JDel0$000i» 11 «impressa

no AnVrfcan Bancke not"-Oo.

De 20$000 de 10Í estampa im-
press» em Pranç».

« 20$ü00 « 11a impressa «do
casa da Mü"'1».

1 2 h raa da manh. de 8;
Gaitas ^aia o interior até ás,

de 10 i [2 horas da manhã >..e 8; M.agrnesiana de S. Lou-1
Pu-cinella. Calace represen-1 Wem ide,n oom porte duplo ^MM^^WÊ, S

Mais de cem attestados ! I

AFINAÇÃO 

e concer-
tos de piano, órgão
e serafina.

ájua cias Flõpe», % â-8
Abac*l ^iqueir-a.

Eilieâo1 Irai o

, , , . ,1 1 - i o i agua ue meza e de effeitos pusitivos
tOU SUCCeS^ivamente 0.(C°olÍ ,ate^á8 í! l h ra8 aa mti.Uba ??° ' ' das moléstias intestinaès. Nos Süffri-^ c« .. - — — —.—~ ~~--das moiesuas intestinaès. xsos soiin- TT -v,aj;„omí»^tn nn»Cartas para o exterior até as | mentos das Senhoras o sen effeito cau-, Único meaicameutu qui..... Uartas para o
chmello» perverte morda«l101 2 horas da rianb.ãde 8.. sa admiração
de Itália ; galaoteador eas-1 —— ¦

BORO BORACICA| s

1

não exige dieta e que com
tão pouco tempo de existen»

Lourenço-a melhor e - -

Miajçuesiana de S. JL«oa-
renço—Wuítres raetlicos do Rio,
S. Paulo, Minas, Escada do Rio, Ba-
hia e Pernambuco, apoücam cons-
tantemente esta saborosa e extrai t-
dlnaria agna em suas clinicas e como
jsais felizes resultados.

sassirio em Inglaterra ; in 
J P<^ada milagrosa para' roa**puVa0a^mí£?ai, usaTaXpre* cia se ha tornado conhecido.

fantll era HePpanha ; desa- aarthros. eezemas, em- ferencía pelos mestres da sciencia, os ,r . _ nno n1l„,„a.;rc
u j i. • i 4. pioseas,q íeimadurasde «n nn»niniM Pm nrnclàmar, Vende-SS nas pliarnaCiabrerp/onhado e horrivelmente Z*,~ ,,« Ir m^h,,. «iuaes sa° una"lmes em proc'amar r

-5 j _^^__ : sna superioridade. TVnncitn o-iM-al-grotesco com as suas duas: wrqa^Z^:t.I.h^0.i^H „«« ~— ueposito gerai.6 A ttá 1 ' Na?henorrhagias,nd9 Kncontra-se, na CASA DT_r A O i\,T a CT a PHPTTT Al?corcundas em França ; glo- suso^^es, «as eólica» 0üLLARES artigos/para construegão, PHARMACIA POPULAR
 "'*" Pert'ir,">a9 tintas, óleos e pincéos.tão e murmurador na Alie, f^™*^™^ da

manha.
Em cada uma destas en-

carnações, tinha tiradas gra-
ciosas, que arrancavam ap-
plaasos e gargalhadas.

idade
critica, nas tiores bran-
cas» e inflamraações do
atero-A SAÚDE DA
MULHER é o linitivo
por excellencia e o reme-
dio qne com segrnra^ça
produz o?v» r*dlc»l.

Rua General Sampaio,n. 157
Travessa de D Pedro, n- 55

renço -O governo 
"da 

União 
~já! 

Vende se:no Pará, na Phar-
mandou introduzir nos Hospitaes,! macja internacional; em Ma-como consta da ordem publicada no _. • n ,
Diário offlciai de 13 de 9bro. de W07,1 náos.na Pharmacia Calmont.

Rua Formosa 43.

Águas Müneraes S. Lou-

A DIGNmADE
— DA —

M;tii&er no
6fifisíi^ni?mo

Conferência pelo notável
escrijjtor Padre Valdevino
Nogueira — Da Academia
Cearense . . . ; i$000

Quem soffrer de asthma, coquelu-
che, tísica, sobretudo nos primeiro-
cráos, tosses chronicas, etc, ficars>
curado em pouco tempo com o ns-
do Peitoral de AngicoPe-
oteuse. Cuidado com as ,imita.-«

Depositário no Rio : DROGARIA
.PAOHTCÒO

AIS NÃlPÍRÕ!'JTA^n8iUa
franoez theorico e prat co.. Dá lições
em Bua casa on rm casa doe alumnoSt

14a JKua JE^orntosa.

' .



•I

jONRAL4X) CÊAKA'
-¦umnraitt4eammuJff»

A acceitação â'A SAÚDE DA MULHER tem sido
tão rápida e enthusiasta enire o bellosexo dos paizes
Europeus e Americanos 'que clr-mou a attençao dos ho«
mens da sçiehcia, os quaes, r>o ensaiar em suas clinicas as
maravilhosas propriedades d'éste preparado, ficam surpre-
hendídos c >in os seus rápidos e bons efHtos'e tornurose
os seus msis enthusiastas propagândístàs. Hoje é um me-
dicamento usado em todo o Brazil com os mais estupen-
dos resultados*

a .¦¦.-¦.¦¦-:' ¦ -.-,í.¦-'-;", í* .
!¦¦.'¦>• ',-f V:

' ' -v" •"' 1I

'" * ¦'«rí*.*j.i»«» »- ,

•¦:'{

Deposito Geral no Eio de J

T> â ifiwttls •nÇ"*'^ TTl1

J^ 4*

•4* v #*s ,& si;'T% W
s II' * _

«fif- {hí a^«aa§« «fcr

aneiro-Droaara | Jna»"tf A
T*

, i'',*'r ,Vms!

'•''''^lÉ

iaí>9 1 w

«tt«iL*ü»toi-.-«lUtítt-»»í>l.l̂ 71ljj.ff.!i»niimtaTia*-**a«a«aaigBrnt«B»aifl taa j wtat ir.w 'rmamamaimaiM^iaiiaa gá^jt.w»saCá«aaajumi'...

A C" sa Collares rccebtu
fsplindiòas camiit, pára criunçasl. cá-
nes e solteiros.-Rua Fonn- sa 43.

ITi*anci«co Aodoral de
Queiioz Grx-arrja

Convido os Senhores so.-
cios a virem pagar a 51
contribuição de dtz mil reis,
relativa ao fallecimento do
sócio Francisco Abdoral de

Queiroz-, Granja, no praso
de dez di?s úteis a termi
nar em 14 do corrente

Fortaleza, 2 de Maio de
ioOg."

àoão da Fonmca Barbosa
Direclor-Thcsoureiro.

NOTA—Este pagamen-
to será feito na Drogaria
Centraí,á Rua Formosa, 78.

3-1O

A**

ttil»»l,i-.-*.jl.J,^J.-ÍJ..t«-y.aifi*J).<^U' '.i>.t*Hi |j^'lJU!(llfe^jUfc'.lft^tii;4«^ ¦.i-ji,wztx*i--iwjx&r&&uKmi!saetRatmieium

aboratorio pharmaceutico
DE

EUA FORMOSA fr 80-OEAR/V

ESPECIALIDADES DA CASA:
Elixir Estomacal e J?i- moléstias das vias respiratórias—

lulas Digestivas - São os Tosses rebeldes, coqueluche, asthma,
mdhoies remédios para as moléstias influenza, etc. Substitue com vanta
du estômago. i gem o xarope de Rami.

Cada frasco do Elixir acha-se èn-;i G-lauberina.—Purgativo sa-
volto em um folheto contendo nume- j ijn0/ de effeito rápido e suave; effi-:
rosos attestados de médicos o de j caz nas afíecções do.estômago, figado

e intestinos. Indicado nas febres

Vendem- se:
CHÁCARAS, CASAS, SI»
TIOS E TERRENOS DE

grandes e pequenos valo
res,—nesta Capital e subur
bíos.

A tratar com
Francisco F. Beserril

doentes radicalmente curados.
Estes dois productos foram pre-

miados na exposição de Chicago.
Quina Gonzaga-Tônico

poderosíssimo. Empregado com su-
ccesso nas convalescenças e em todos
os casos de enfraquecimento do or-
ganismo, principalmente na anemia,
chlorose, flores brancas, falta ou
irregularidade da menstruação.

Vinho arsenio-creoso-
to-phospb.atado—Para com-
bater a bronchite chronica e a tisica
pulmonar é um remédio soberano.
Não ha tisica principiante que resista
ao seu emprego.

Vinho iodo - .tr .único
phospiiatado <3j >.» ímintô.
Saccedaneo do óleo de ligado de
bacalhau e das emulsões deste óleo.

Xarope iodo-tannico
phosphatado. — Espt -ial para
creanças.

Vinho e Elixir de noz
de Icola Tônicos e reoonstituintes. i

para evitar as falcificagões o fabricante dos acreditados Cigarros ZIG-ZÂQ—
addicionou a cada maço de cigarros uma PITEI RA

com a seguinte inscripção em lettras pretas: . < f-
'¦jfc

ml^«^•l!^¦• 1t-v.

gástricas, congestões e prisão de
ventre, etc.

Domina-dôr —Para fiicções
contra dores rheumaticas e nevral-
gias de qualquer natureza, Optimo,v

G-ottas anti-oriontalgi»
casRemedio infallivel contra dar

de dente.
Itijecção antiblenor-

rhagpica.—Jura em pouco terupo
bíenorrhagias recentes ou chronicas.

Xarope de Gribert.— Ant
tisyphilitico muito conhecido. Égua]
ao preparado francez. ¦ ,

iDlixir de ferro ergoti-
nado. — Indicações: incontineneià
do urina, wlluçõe< nocturnas, he-
morragias^uterinas, etc.

Xarope á« ioãureto de potas-
sio e genciana e Xarope de iodu-
reto de potássio e de cascas de laran-
jas átnart/us.

Preparados com iodureto depotas-

oflanlo para não serem iikdidos peçMsv\kn\i

cigarros Zj m
TJnico Dralorlcaxi.te

r .0 í Mim
ia-PRAÇA DOFERREIRA

T7ga«gagciggyyw»"»*iflnimaaata> ~- —— --¦• gUii

N?—13
wm-'. uu-.-:aí.! ¦-K.-;!.-a.,.3<s!i3ir.W5ta;=;jSK

<^^S

AcabL de chegar pe'0 o
ultimo vapor nova remessa
de cimente de ORTALTCR
a pra^a José de Ale ícar
u° 2. _/_____

liÃ Previdência"
Caixa Paulista de Pensões

SEDE EM S. PAULO
Sociedade que mais vantagens offe"

rece aos seus associados
Numero de sócios até

31 de M.arço pp. — 11:8.4o.
CAPITAL SUBSCRIPTO

FCs 6:587:970^5000

« A Previdência » garante
o futuro de todos. Pagando
as pequenas mensalidades
de Rs 5$ooo—ou de Rs
2$5oo, qualquer pessoa po-

f de obter depois de—10—-
eu de 15—annos, uma pen-
são vitalícia que poderá at-
tingir a Rs ioo$ooo—ou
Rs .15o$ooo por mez.

Pegam prospectos e es-
tatutos ao agente Geral no
Estado do Ceará.

jfcaço de Gslro Correia
que acceita inscripções e dá
melhores esclarecimentos.

Escriptorio da Agencia,
Rua Senador Pompeu n? 78

—Fortaleza—

Indicações: depressões nervosas,j sio puçp. Indicados em todos os
fadigas por excesso de trabalho, en-j casos em se faz mister a medicação
fraquecimento do coração e qualquer! iodurada.
estado de fraqueza. j Xarope peitoral cal-

X3eitox*al de Jucá com- inaute e exj>ecíorante.~ [
posto--Approvado pelo instituto; Como seu nome indica, acalma a tosse >
sanitário do Rio de Janeiro. Pode- \ e promove a expectoraçüo do catar-
roso remédio centra as mo ps sdo. fbo pulmonar. i
appítrelho ¦r>.s\nvíilQÜoBr>nc ,Mes,\ IPilulas contra 'sessões
escarros de sangre, rouquidão, eb. 'i—São de effeito certo e seguro contra

Xarope antinervoso. :! as febres intermittentes, palustres ou
Muito efficaz nas mo eslias n ..>osas:; sezões.
epilepsia hi/steria, palpi.-Jes,\ Pó contra coryza.—Abor-
insonr'as, etc. ¦ taq -*lqu r defluxo. Usa-se ás pitadas

Elixir deantipyrina.-j como rape.
Xarope de proto-iodureto de

0 11® 1

â&k- 3 A ?MSi »ils Mi

..-¦;.¦'. :-.'h¦¦¦¦:¦:,•

Contra febres e nevn'^ias. E'o re-
médio de todas as dor s. Não irrita o
estômago.

Xarope de iodureto de
cálcio e extracto de no-
gjueira. Empregado com muito
provo.i o contra o ly p'iat'smo, es-i
crofulas, gl£i iriuias enr'.- „adas, a-1
nem'a e tuberculose incipiente.

Xarope anti-i'heumati-

ferro de X)upasquier.
Xarope de lacto-phosphato

de cal.
iiilixir tridigestivo. Su-

bstitue o elixir de Tiey. • ;
IDlixir de pancre3tina.
Elixii' de pepsina, •
Trichojíeneo. 0 melhor

do

co- Cura em pouco tempo qualquer tônico para o cabello.
ri eumaf ' no agudo ou chronico. Água de Colônia sus

TDintui-a de salsapar- perfina. Rvalisa com as me-
rillia composta,—Indicações: laores ma cas extrangeiras.
moléstias da pelle e todas as que de-i -Pó de arroz finíssimo e sua
pendem de vicio ou impureza do i vemente perfumado, branco e cor de
sangue. | rosa.

Mistura anti-asthnmti- A gua e Pós -dentifricirs. De
ca.--E' o remédio mais efficaz con- sinfectam e perfumam a bocea, con-
tra a asthma, e por isso o mais pro-' sprvam e alvejam os dentes o fortale-
curado. *'cem as gsngivas.

Xarope de broinofor-j Tinta para marcar roupa, inde-
raio composto. —Mui útil nas levei.

O desapparecimento da ASTHMA, ha de ser o effeito do apparècimento

Ê
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Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci-,
mento, um completo sortimento de drogas, produetoí
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidiades
,»harmaceuticas nacionaes e extrangeiras mais reputa-
das.

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaccu-
tico são confeccionados com productos puros recebi
dos directamente dos fabricantes mais acreditados.

Ciiacara
Vende-se ou a^uga-se

uma, perto da linha de Bon-
i7s do Bemfica toda planta-
da com frueteiras botado-
ras e jardim na frente da
caza,—com cacimba com

O iril,1hor do mcrc-.-.dí;^? potável cata«ento,

vende a loo réis o kilo a banheiro,caixa dáguai& &.
F^ahri* a Proençu. A' tratar no Atelier

3—5 Luis, rua FçrfjaoWa p.

,." \>\> kj ft. VySL v>ILV/

attençao
PARAFINA para lavage»x

de ffórea artificiaes.
NOVOS E SÓLIDOS encor

rlunmenfc' s para violão.
CAM1ZA* para encandecen

te, de grande durgção;
tíÀBONEXE SANITÁRIO

m'Í8 barato que em qualquer
parte encontra-se no JOÃO
NEilY.

José Façanha de Sá avi-
sa ao commercio e aos seu:-
freguezes, que a Goiaba d?
de sua fabricação só é ven-
dida nas boas mercearias,
e em latas especiaes devi
damente selladas e rotuÍ3-
das com uma fita de papel
colorido, com o nome de
fabricante e não nas portas
como vendem pessoas que
aproveitam as latas já ser-
vidas.

Sitio Santa Izabel 30
Março 908.

Ceará

£apiru. gordura
A melhor e mais nutri-

tiva íorragem conhecida no
Sul.

O seu plantio, presta se
a todo o terreno.

Vende-se o litro da
semente a 400 réis, no,

femm dl Rua forn\oza 82

/Iqralidão de um pae extremoso
A alegria do ver rápidameate restabelecida minha querida

filhinha dita-me o voto desincerá grjvidSp que, n'oste momeuto.,
expoutaviaanionte, faço ao rei do todos oa rémedioa conhecido»
para tosses e brononiteü daa criaüÇ^s.

Âchavà-fé ella forterceate atacada do tenaz bronchite, tos-
aindo a dar pena, não po.lendo s noite dormir qu«isi, quando enii
boa hora uin amigo aconselhou-me a dar-lhe o Peitoral de Angi-
co Pelotehse Fuzel-o e obter resultado foram quasi duas pousas.'
simultâneas. Gratíssimo a esse inar;ivilh)no peitoral, acouaelhò'
vivamente aos pães de família a sempre ter em casa e usar, logo»
aos primeiroo symptomas de brouchites toásed, reatriadoa, coque-
luche, etc, o Peitoral de Angico Velotense.

Desculpem, mas é a mais saiúa das gratidões e das ale-
grias—um pao ver os seus queridos filhos curados radicalmente
le encommodos e soffrimentos. \

Pelotas, 25 de" Agosto de 1906.

João Coimbra Barbosa.

DEPOSITO GERAL : DROGARIA E PHARMACIA

DE EDUARDO C- SEQUEIRA
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fi gora o obséquio de ewiear altestadios

^o C^raál—Osvaldo Estuwari e sj» todãti í?s P^araiacias
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JORNAL DO CEARA*

gua /iiincrs.
SANTA RITA

E SALUTARES
l iVende^
[ Emilio Sá,
! Praça do Ferreira n. 38.

de 22 palmes recebeu a^.

TÜasíi Souto
!_j Rua Si Pompeu n° tqo

^Maravilhosas descobertas
,. .áSfc—j»—w__jau_

PiSulas e e.ixir de cabacinho
Peitora de jüatamba,

-DE—

PREPARADOS POR

3- P. de JJlmeida plÊo
O PEITORAL DE jUA

TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenieni
tes da impureza do sangue*

Utü nas hydropizias
manifestações syphiliticaSj
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, lebres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do figado,
coceiras, eczemas, etc, etc.- AS PÍLULAS E O —

DEPÓSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur,

Central, Andrade e Drogaria Central.
Motta,

©««_•__—¦_. oir-tales-a

Jfromo/ormio Composto
(FormnlA do l_c\ Eduardo _.ninado)

MODIFICADO E PREPARADO
1-31,0 P____RMAC_Sü_ICG

!8ta f m
Tem-8e obtido com este medicamento extraordinário resultado no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão Cotharro pulmonar, asthma Lat ungite, Tosse nervosa, Fraqueza

pulmonar com escarros sangüíneos influeza etc.
O melhor remedio para a oura do coqueluche d .15 croangan.Poderoso calmante e deaifectante daa vírb rospiiatotiao

Dimínue e supprime a febre dos tuberculoso»
T.0Ríl. /Adnltos: 3 colh-res d_svdeT_op,*. por diaUVJUIU jCreanças: 3 " '•» " cb. » »

DEPOSITO:

.afinada fidmzm
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

Éfcj

Vendi-io também na» g-ha.mae.a- r? «i-tem. Ponte.» © Álba _o
/3_-__-i-ga--yiJK.trfvM4aKiBwqo».'Ha*^«ciesBit-

'
ür-.Vft".'.iíVi ¦ y <::• Pharmacia Andrade

Nesta acreditada PHARMACIA, pão encontrados í

preços módicos os seguintes preparados:

fe-.

•"•-¦" 

,

Elixir -Depurati vo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remedio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
nasyphilis e em todas as moléstias
do sangue e da pelle. E' ligeiramente
taxativo, auxiliando as funeções do
figado, estômago e intestinos.

_B_li-rfr de E_o_a e No»
fgueira. CHycero~_Erei_ru-
jçinoso e -P_io-.pH-i__-.c_o,--—
o remedio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorose, lymphatismo, rachitismo,
e3crophulose, fraquesa geral, suspen-
soes, irregularidades (a menorrhéa,
dismenorrheas eleucorrhéas), metrites,
n_trorrhagias,catharro nterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc.

D Solução _&.nti-]_. ervosa
| de Rodrigues de Andrade, remedio

também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epilepsia (ataques de gotta),convul-
soes, hysteria, angina do peito, pai-
pitaçõPs,tonteiras,gastralgias, coiicas,
_nsom_as,melaneho!ia.«, hypocondrías,,:
trritabilidades, etc. Não produz flatü-
ienoias nem symptomas de <bromis-
.".o,» como vertigens, esquecimentos,
eto.

Xarope -Peitoral 38al-
eaicaico—-deRodrigues de Andrada
calmante e expectorante, eficaz na;!
losses, constipações," resfriamentos,

ca tharros, bronchites, pneumonias,influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo*
ptises, e quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti~-_-______ati-
c«. — de Rodrigues de Andrade, reme
dio experimentado e seguro, que sendt
usado com dieta e constância,
espaça os
a asthma.

accessos. • cara afinal

-Pílulas Vermifugas—de
Rodrigues de Andrade, também jébastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expeliu
os vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de mas-
truço, santonina e ootras, ás vezet
nocivas á saude.

Injecção Anti-Blextor-
f-t-.agfica—-deRodrigues de Andrade—anti-septica, fresca, calmante e aro
matica. NSo produz estreitamento*
e cura em peuco tempo.

_-_oção-_.nti-Eplielic- -
de Rodrigues de Andrade—soluça-
aromatica, que tira assardas, pannore espinhas do rosto.

lodii-a e _>6_.ti__.a—dé
Rodrigues de Andrade, remédios parador de dentes tópicos de antigo con-
ceito e acção rápida e segura.

!PÓ e EH-dr Dentüricios
—de Rodrigues de Andrade, iner
cediveis para o asseio da bocea,

.;* Èncarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
hora da noite.
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RliA 3. POMPEU—N. 200—CEARA*

Casas a venda
Vendem-se dez pequena.

caBmhas, encravadas era 300
palmos da terrano no oprazi.
vel bairro do Alagatíiço. Dãr
ÍOOS de renda mensal. A tra-
t»r n eela capitai com o Coroneí
__ntonio V.riüíiroo Freire, e _r.
W. Cie' «abI-H

j.í».% . ...

j.0YÍdad

_,

.¦

rf Jo.ío ^Tery chama a preciosa
attençao de sua muita concei-
tuada freguezia para o sorti.-
mento do afustanado gurgurso
ce du^s larguras, fazenda ex-
olusivamente para saia e do
padronagem inteiramente agra-
davel.

Assim como apreciado gostoem cintos de diversos modelos
para homem e senhora, Boné-
cas em traje carnavalesco com
choro e apito.

Ditas #1010 pecas do mnpioa e
pratinhos, ultima novidade re-
cobeu e vende commodamente.

JoãoAfNery
Rua Major Facundo n. 110

Xarope flepnrativo
FOEMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

___elo __ha_ maceutlco
Antônio da Costr

r_.S..©©p«_i„]_t©

—.o:—
De todos os medicamentos des-

tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qnemelhores resultados tem apresen*
tado.

B'de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aq_ellas que freqüentemente tôrn
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preçonisado no trata-
mento de e_cr.fulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

W o melhor de todos os
Depurati-rofli

Dósn:
Adultos : 1 oolher das de sopa ái

refeições
Oreanças : 1 colher das de ohá

ás refeições
DEPOSITO :

Pharaiacia Francesa
48—Rua Major Facundo—48

CRARA— FORTAlfl_A
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Pharmacia Hollanda
ii 1111y

Vinho Recons-ltui.it.-
DO

Dr, M, Moreira da Rocha
Este vinho *é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
?.scentes, anêmicas, senhoras gra*
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
branc?r

rato-u em Ma. as Mas
planadas Ao Istao-

Preço—4$5oo

O Xarope .C_i(a t Neiro
IODURADO

do Pharmaceutico

3. J. de Hollandà Cavalcante
d .pura o sangue contaminado pelo germen ds
syphips; Tem sido impregado em todas as mo-
lestias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$õ_0

XAROPE
DE

Jucá e bromoformio
DO

DR.ASTR01.ABI0 PASSOS^
Este xarope, rigorosamente dosado e ma*

nipulado oom substancias de primeira qua-lidade é hojí o de maior acceilação paracombater as moléstias dos pulmões e da gar-
gania, como sejam -tosses reoeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites. influenza e tu-
berculose pulmonar no pri-toeiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.

DPj^ Veade-se em todas as phar-macias.

pilulas de Cerpma e germes

3)r. Jn. j&omva da 3?oeíia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valorno tratamento das moléstias do apparelhorespiratório.
Compostas de substancias completamente

innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoraçãoeao mesmo tempo desinfetão a.*êde pulmonar.

Caixa 2$500

Míikí de Tfiimol
DO

DR. M, MÒKEIRA da ROCHA
Especifico contra a hypoemia—evicio deComer terra-—geophagia.

mmaúa ^oílanda
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

t__________ES " ' iíU™m™^lJ¥jeeB*ã!,:ií^1T:iii!'K**^^

¦L 6. Cabral
ou-se

ROA MAJOB 
' 

FAC-TIDO, 3B
I Chama attencão de sua illustre freguezia para as sieguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
era grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis».

..'• Costa ITcrreira Sm Penna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, |Rainha
Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimczos, Triumpho.

De Jea_ler Sm Hoening

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco, Victofiana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
X>e A. Caetano da _í_hra

Vlctorlna, Granado, Avenida, Brasileiros, Turunas, Marocas.
Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua-
jidade e preços fazei Jo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

_-F,Cxt<___l_._i__a_
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"A Vara da vida
da Creancínhit"

Imoeri.
Mi
ALIMENTO

;_?.*- d'_.ici.£i'Ga_!o
.4 ra_.í.o por

ijiaé i'a_
Crianças

Saj.daveís e
Fortes

| Va^# •

íutçiro lorar, porque éwm alimento de
tr.

1'fuqiie? rcrpii-itrio ao medico—elle vos dirá quetodo. os aiém è üih;\ i uecisos para fazer carne firme ¦
•; ros_l-,, c niusciilõs, ossos e dentes fortes, estd
deti.ro d'i:::i g-'àj-de trigo—e em mais grãonen-liam, Ti r;V)conl':iti nsisneár. Porque? Porque o
;..!•!•. "-:Uo i.occ fuz gor.ura frouxa e não carne
Sl;ii<-;_'tí não or;>.•:._ pejjsina nem outro medicamen-
Io. ]'• rtqv.i.'? PurqiiC nenhum é preciso. A. suas
pn-pi Ias qualidades alimenticias fazem-no fácil-

i_ ftil_ digerivel, As criancinhas que sao t5oftaí-aá 'qi e não podem reter nem digerir qual-<\..;i:r outro cou*;;, medram com o Imperial'.yíimutii. At:-.i;ia e fortifica o pequeno esto-iivien—não tú por agora, mas para sempre.
! imiimeüle é u;n alimento natural, para hino—uri qu-i vs crèancinlias necessitam e desejam—.
1 .-'ii.... )i/c.:s.

I. T-érjin .{£áé*n fará as creancinhas doentes—
para creanças saudáveis,

. ..•¦.; .;:;|ii., uas— ' ''r 
, 1

ii.:!vã. toa;:. l'.:n'-o
pr.-tnlc.i ou *'«luftias—verificae coíno ellas crês-cçião! Çofii.! ncarâò-robustas; fortes e felizea,
que fippc:.'i't.. tór_o ellas e quão profundamenteciün;v.!i".o.'). venda por iodos os riroguistas.

mm mmmmWia ÊÊ Üira
_!_10 Xarope Peitoral Composto

POR

W F. Randolpho X.
âj da Silva

H Approvado pela Inspe-
^ ctoriá de Hygiene do
fÊ Ceará é o melhor de to*

H 
dos os preparados até

S hoje conhecidos contra:^*
§§ Bronchites, Inflnenza *e

affecções f>umo7iares.
A.efficacia d'este po«

deroso medicamento,cons_
titue o seu único recla*
me.

Achasse a venda na T{ua
S21.naJ_adur.ira1.. 79.

m 
INFORMAÇÕES

a) na Praça J. d Alencar, 14.

Preço . . . 2$ooo W

Ta.oadodc.edFO
Tem em deposito e está re»

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador.

Bôa concecçâo para as com*
pras de 100 dúzias acima.

João Nery .
Kua Jvíajor f acuado 110 28—30

ò$U li Ü
Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos,
__jb_Uío SA


